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ASSEMBLÉIA DO SINDUSCON REÚNE ASSOCIADOS NESTA SEXTA

A realização de curso sobre "INSS na Construção Civil", que ocorrerá em Chapecó através do Sinduscon, será um dos assuntos da assembléia geral com os associados do sindicato. O evento está marcado para esta sexta-feira, dia 25, às 19h, na sede da Concrexap, no acesso Plínio Arlindo De Nes. 

 A diretoria também irá expor sobre a campanha de prevenção de acidentes a ser desenvolvida seguindo as regras do Ministério Público do Trabalho.  Constam ainda da pauta da reunião explanações do diretor Marcelo Costela sobre participação na reunião da Câmara de Desenvolvimento da Indústria da Construção, na Fiesc, e do engenheiro Daniel Bet sobre o tema “Dubai – O maior canteiro de obras do mundo”. 

Tailiza Fortes, técnica em Segurança do Trabalho, terá um espaço para falar sobre segurança do trabalho. O presidente do Sinduscon, Mauro Lunardi, ressalta a importância da participação dos associados na reunião, pois é um espaço para discutir e apresentar sugestões em assuntos que envolvem a construção civil. 
Após as discussões, será servido jantar oferecido pelas empresas Concrexap, Britter e Concisa. Os associados do Sinduscon devem confirmar presença até esta quarta feira, dia 23, pelo telefone 3322-5958.    

CONCRETANDO AÇÕES

Diretores participam de eventos para defender

 interesses do setor da construção civil

O presidente do Sinduscon, Mauro Lunardi, participa nesta terça-feira, dia 22, de reunião do Conselho das Entidades Empresariais de Chapecó (CEC). Durante o encontro, o candidato a prefeito de Chapecó pelo PMDB, Luciano Buligon, fará explanação das propostas do seu plano de governo. Também serão discutidos assuntos de interesse das entidades que compõem o CEC. 

Outra participação do Sinduscon é do vice-presidente de Relações Trabalhistas, Segurança e Medicina do Trabalho, Marcelo Fabiano Costella, que esteve na reunião da Câmara de Desenvolvimento da Indústria da Construção, no dia 18, na Fiesc, em Florianópolis. O principal assunto da reunião foi sobre a necessidade de reativação do Comitê Permanente Regional de Santa Catarina (CPR), criado para estudar a aplicação de alterações da NR18, norma que regulamenta a higiene e segurança do trabalho na construção civil. 

Durante a discussão na Fiesc foram apresentadas experiências dos comitês micro-regionais, como o de Chapecó, do qual Marcelo foi coordenador em duas oportunidades. “Chapecó tem excelente participação da bancada dos empregadores e dos trabalhadores, em contraponto ao CPR estadual”, acrescenta Marcelo.

Depois de seis anos de ótimo funcionamento, o CPR ficou parado no ano passado, devido à inoperância da bancada dos trabalhadores. Para tratar da reativação do Conselho será convocada reunião com o Ministério Público do Trabalho e as bancadas dos trabalhadores, empregadores e governo. 

Também foi discutida a realização de viagem a uma escola modelo do Senai em Tatuapé, em São Paulo, e apresentado resultado da reunião da Comissão da Indústria Imobiliária, que está preocupada com o projeto-de-lei que trata do parcelamento do solo urbano, que é considerada, segundo Marcelo, prejudicial para a indústria da construção. Por isso, a minuta desse projeto está na pauta da próxima reunião. 

EM COMPASSO
Pesquisas mostram avanço tecnológico para a construção civil brasileira
Uma iniciativa inédita está qualificando o revestimento de argamassa, cartão de visitas dos edifícios brasileiros. O esforço de pesquisa une fabricantes, consumidores e universidades. Conta com recursos da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), por meio do Programa de Tecnologia de Habitação (Habitare), da Fapesp e do setor produtivo. As ações são desenvolvidas a partir do Consórcio Setorial para Inovação em Tecnologia de Revestimentos de Argamassa (Consitra), que integra a Escola Politécnica da USP e a Universidade Federal de Goiás a uma série de entidades. 

O consórcio viabiliza o desenvolvimento de mais de 15 projetos, com foco em diferentes desafios envolvendo o revestimento de edifícios: estudos sobre aderência, fissuração e manchas provocadas por fungos são exemplos. A expectativa é de que o Consitra colabore com a redução das falhas em revestimentos internos e de fachadas, como descolamentos e fissuras, e aumente a vida útil das construções.

Uma das frentes de pesquisa levou à elaboração de um “mapa reológico” das argamassas usadas no país. A técnica permitiu o estudo das propriedades de argamassas usadas por construtoras de diferentes estados. Revelou que há grande variabilidade nesse material, com diferenças significativas na quantidade de matérias-primas e ar nas misturas. 

Foram encontrados índices de ar incorporado que variam de pouco mais de 4% até quase 30%. As argamassas que apresentam mais ar em sua composição são, provavelmente, de fácil espalhamento. No entanto, podem ser fluidas até demais, dificultando a aplicação de camadas mais grossas. Também podem ter o tempo de espera da "puxada" (certo nível de consolidação que permita sarrafeamento e desempeno), prejudicando a produtividade. 

Fonte: www.habitare.org.br
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